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SUDAMERICA MICROSSEGURADORA DE DANOS E PESSOAS S.A.
CNPJ nº 32.191.644/0001-09

Ativo Nota 31/12/2018

Circulante 1.100.479

 Disponível 50.000

  Caixa e Bancos 4 50.000

 Aplicações 5 1.050.479

Total do Ativo 1.100.479

Passivo Nota 31/12/2018
Circulante 16.522
 Contas a Pagar 6 16.522
  Obrigações a Pagar 16.500
  Impostos e Contribuições 22
 Patrimônio Líquido 1.083.957
  Capital Social 8 1.100.000
  Prejuízos Acumulados (16.043)
Total do Passivo 1.100.479

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2018 (Em Reais) Demonstração do Resultado (Em Reais)
31/12/2018

Despesas Administrativas (16.500)
Despesas com Tributos (22)
Resultado Financeiro 479
Resultado Operacional (16.043)
Resultado antes dos Impostos e Participações (16.043)
Prejuízo Líquido do Exercício (16.043)
 Quantidade de Ações 500
Prejuízo Líquido por Ação (32,09)

Demonstração do Resultado Abrangente em (Em Reais)
31/12/2018

Resultado Líquido Exercício (16.043)
Total do Resultado Abrangente (16.043)

Demonstração da Mutação do Patrimônio Líquido em 31 de Dezembro de 2018 (Em Reais)
Discriminação Capital Social Lucros ou Prejuízos Acumulados Total
Integralização de Capital - Portaria SUSEP nº 7.237 de 13/11/2018 1.100.000 – 1.100.000
Prejuízo do Exercício – (16.043) (16.043)
Saldo em 31 de Dezembro de 2018 1.100.000 (16.043) 1.083.957

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Método Direto 
em 31 de Dezembro de 2018 (Em Reais)

Atividades Operacionais 31/12/2018
  Prejuízo Líquido do Exercício (16.043)
Variação nas Contas Patrimoniais
  Ativos Financeiros (1.050.479)
  Outros Passivos 16.522
Caixa Líquido Consumido pelas Operações (1.033.957)
Atividades de Financiamento
  Integralização de Capital 1.100.000
Caixa Líquido Gerado nas Atividades de Financiamentos 1.100.000
Aumento Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa 50.000
  Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício –
  Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício 50.000
Aumento Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa 50.000

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis em 31 de Dezembro de 2018 (Em Reais)
Nota 01 - Da Sociedade - 1.1 - Da Constituição: A SUDAMERICA 
Microsseguradora de Danos e Pessoas S.A., é uma sociedade anônima 
de capital fechado, constituída através da Assembleia Geral de Consti-
tuição (AGC) realizada em 5 de setembro de 2018, autorizada pela Su-
perintendência de Seguros Privados - SUSEP através da Portaria nº 
7.237 de 13 de novembro de 2018, a operar exclusivamente em micros-
seguros de danos e pessoas na 8ª região do território nacional, nos ter-
mos do Art. 2º da Circular SUSEP nº 439 de 27 de junho de 2012. A 
seguradora, tem sua sede na capital de Curitiba - PR e foi constituída 
com capital inicial de R$ 1.100.000,00 (Um milhão e cem mil reais) 
totalmente integralizados, tendo como acionistas: Luciano Vinícius 
Fracaro e com participação no capital social de 99.00% do capital so-
cial perfazendo o total de R$ 1.089.000,00 (Um milhão e oitenta e nove 
mil reais) e Lúcia Wilmar Kasmirski Fracaro de Almeida, participa-
ção de 1.00% do capital social, perfazendo o total de R$ 11.000,00 res-
pectivamente. 1.2 - Do Contexto Operacional: A SUDAMERICA 
Microsseguradora de Danos e Pessoas S.A., está autorizada a operar 
através da Portaria do Ministério da Fazenda nº 7.237, publicado no 
D.O. U. (Diário Oficial da União) de 13 de novembro de 2018. Regiões 
em que Opera - Atualmente autorizada pela Superintendência de Segu-
ros Privados - SUSEP a atuar na região 8ª do território nacional, que 
corresponde aos os estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul. Neste momento a seguradora ainda não iniciou a comercialização 
de seus produtos e está cuidando da infraestrutura necessária para o bom 
atendimento ao mercado. 1.3 - Gestão de riscos: A estrutura de Gestão 
de Riscos, está em fase de implantação com a nomeação do Gestor de 
Riscos nos termos da Circular SUSEP nº 517/2015 levando-se em con-
sideração a escala de produção operacional da seguradora, e consubs-
tanciada nos manuais de controles internos aprovados pela Administra-
ção da SUDAMERICA Microsseguradora de Danos e Pessoas S.A.  
A aplicação das normas é baseada em processos de acompanhamento, 
mensuração e mitigação dos riscos, cujo desafio é manter a solidez das 
provisões técnicas, dos planos de seguros comercializados, dos fluxos 
de caixa, gestão de pessoas, dos fluxos de sistemas de informações. Os 
riscos mínimos a serem observados, segundo as recomendações da Su-
perintendência de Seguros Privados - SUSEP são: a) Risco de Mercado 
- A seguradora vem analisando potenciais riscos mercadológicos, de 
modo a garantir o equilíbrio entre sua estratégia inicial operação e suas 
transformações ocorridas diariamente no mercado. b) Risco de Subs-
crição - A seguradora ainda não iniciou sua atividade principal, subscri-
ção de riscos de Vida e Danos. c) Risco de Crédito - A seguradora de-
cidiu manter seus recursos aplicados em títulos de Renda Privados do 
Banco do Brasil (conforme nota 05), devidamente gerenciado o risco de 
contraparte. d) Risco Operacional - A seguradora adotou regras pru-
denciais para manter a companhia operando sempre no patamar adequa-
do, obtendo lucro nas operações, para fazer frente aos Sinistros e Despe-
sas, mantendo a qualquer tempo, suficiência em relação ao Capital 
Mínimo Requerido - CMR. Nota 02 - Base de Preparação e Apresen-
tação das Demonstrações Contabéis: a) As demonstrações contábeis 
da SUDAMERICA Microsseguradora de Danos e Pessoas S.A. fo-
ram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
aplicáveis às sociedades supervisionadas pela Superintendência de Se-
guros Privados - SUSEP, incluindo os Pronunciamentos emitidos pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pela SUSEP, 
no que não contrariem a Circular nº 517 e 521 de 2015. b) Estão sendo 
apresentadas em conformidade com o disposto no CPC e aprovadas pela 
SUSEP - as Demonstrações Contábeis, Demonstrações do Resultado do 
Resultado Abrangente, das Mutações do Patrimônio Líquido e do Fluxo 

de Caixa Direto, do exercício iniciado na constituição em 05 de setem-
bro de 2018 e findo em 31 de dezembro de 2018. c) A diretoria 
executiva através de reunião realizada em 21 de fevereiro de 2019 con-
cedeu a autorização para emissão das demonstrações contábeis de 31 de 
dezembro de 2018. d) Moeda funcional e moeda de apresentação: Os 
itens incluídos nas demonstrações financeiras da Seguradora são men-
surados usando a moeda do principal ambiente econômico no qual a 
Companhia atua (“a moeda funcional”). As demonstrações financeiras 
estão apresentadas em reais, que é a moeda funcional da Companhia. 
Nota 03 - Resumo das Principais Práticas Contábeis: As principais 
práticas contábeis adotadas na elaboração das demonstrações contábeis 
são as seguintes: a) Apuração do Resultado - é apurado de acordo com 
o regime de competência, que estabelece que as receitas e despesas se-
jam incluídas na apuração dos resultados dos exercícios em que ocor-
rem, sempre simultaneamente quando se correlacionarem, independente 
de recebimento ou pagamento. b) Aplicações - Os títulos privados es-
tão classificados na categoria disponíveis para venda - os títulos são 
registrados no ativo circulante pelo valor de custo, acrescidos dos rendi-
mentos auferidos até a data do balanço e ajustados pelo seu valor de 
mercado, onde ganhos e perdas realizados são reconhecidos no resulta-
do. c) Estimativas e julgamentos - A preparação de demonstrações fi-
nanceiras de acordo com as normas homologadas pela SUSEP exige que 
a Administração registre determinados valores de ativos, passivos, re-
ceitas e despesas com base em estimativas, as quais são estabelecidas a 
partir de julgamentos e premissas quanto a eventos futuros. Os valores 
reais de liquidação das operações podem divergir dessas estimativas em 
função da subjetividade inerente ao processo de sua determinação. Esti-
mativas e premissas são revistas periodicamente. Revisões com relação 
às estimativas são reconhecidas no período em que as estimativas são 
revisadas. d) Avaliação Ativos e Passivos - monetárias auferidos. Os 
demais passivos são demonstrados por valores conhecidos ou calculá-
veis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e va-
riações monetárias incorridas até a data do balanço. e) Controles Inter-
nos - O programa de Controles Internos, vem sendo implementado para 
o início das operações da SUDAMERICA Microsseguradora de Da-
nos e Pessoas S.A., previsto para o segundo trimestre de 2019 e está sob 
responsabilidade direta da Os demais ativos são demonstrados pelo va-
lor de custo, acrescido, quando aplicável, dos rendimentos e das varia-
ções Administração da Empresa, todos os manuais de Produtos, Proces-
sos, Organização e Política Corporativa da seguradora, e estarão em 
conformidade com as principais referências, leis e regulamentações.  
f) Prevenção a Lavagem de Dinheiro - Estão sendo desenvolvidos 
normativos e estabelecidos as diretrizes e padrões de procedimentos 
adotados para a prevenção e combate a lavagem de dinheiro. Todos os 
colaboradores receberão treinamento e cartilha detalhando o assunto.  
g) Combate a Fraude - Todos os colaboradores receberão treinamento 
específico sobre o assunto e serão implementados os canais de comuni-
cação, para recebimento de denúncias. h) Código de Ética e Conduta 
Profissional - Está em fase de implantação, e tem por objetivo promo-
ver e sustentar os valores da honestidade, da integridade e do respeito às 
pessoas em todas as áreas de atuação da Companhia e explicando a cada 
um dos colaboradores, que esses valores, ao lado dos princípios e polí-
ticas apresentados neste Código, estabelecem os padrões éticos que to-
dos os empregados devem observar no dia a dia de suas relações pesso-
ais e profissionais na SUDAMERICA Microsseguradora de Danos e 
Pessoas S.A e constituem a essência de nossa maneira de atuar. i) Tri-
butos diferidos - Os créditos tributários registrados no Ativo Circulante 
e Não Circulante são provenientes das retenções ocorridas nas  

operações financeiras da Seguradora, que ainda não foram compensa-
das, em virtude de prejuízos fiscais e base de cálculo negativas nos exer-
cícios. O estudo técnico aponta a geração de lucros tributáveis futuros, e 
que  permitirá compensação destes créditos nos próximos exercícios. 
j) Auditoria Interna - A diretoria é responsável no planejamento e co-
ordenação dos trabalhos de Auditoria preventiva na área operacional e 
sistemas, com objetivo de nortear a aplicação dos controles internos que 
permitem a identificação dos riscos. Nota 04 - Caixa e Equivalente de 
Caixa: Em 31 de dezembro de 2018, o valor correspondente a importân-
cia de R$ 50.000 em corresponde aos saldos bancários disponíveis, e 
não estão vinculados a linhas de crédito ou de financiamento, e estão 
demonstrados a seguir:
Descrição 31/12/2018
Disponível 50.000
 Bancos Conta Movimento 50.000
 Banco do Brasil 50.000
Nota 05 - Classificação das Aplicações: A Circular SUSEP nº 517/2015 
alterada pela Circular 521 de 24/11/2015, estabelece critérios para regis-
tro e avaliação dos títulos e valores mobiliários, classificando-os nas 
categorias: Títulos Mantidos para Negociação, conforme estabelecido, 
os mesmos estão classificados e ajustados como segue:

31/12/2018
Categoria Valores de Mercado

Valor
Custo

Parâmetro
Utilizado

Natureza dos 
  Títulos

01 a  
180 dias

acima de  
180 dias

Disponíveis para Venda
 Títulos de Renda 
  Fixa - Privado 1.150.479 – 1.150.000
  Quotas do Fundo 
   de Investimento 
    BB 1.150.479 – 1.150.000 DI referenciado
Total 1.150.479 1.150.000
Título de Renda Fixa - Privado - As cotas do fundo de investimentos 
estão constituídos pelo valor de custo, acrescidos dos rendimentos aufe-
ridos. Calculados de acordo com os critérios de marcação a mercado, 
estabelecidos pelo administrador do Fundo BB RF LP CORP400, e até 
a data do balanço e estão classificados como títulos mantidos para nego-
ciação. Nota 06 - Contas a Pagar e Impostos e Contribuições: Saldos 
em 31 de dezembro de 2018, como segue:
Descrição 31/12/2018
Passivo Circulante 16.522
Contas a Pagar 16.500
 Fornecedores 16.500
Impostos e Contribuições 22
 COFINS a Recolher 19
 PIS a Recolher 3
Nota 07 - Imposto de Renda e Contribuição Social Sobre o Lucro: A 
base negativa do Imposto de Renda está calculado alíquota de 15% so-
bre o lucro tributável, acrescido do adicional de 10% sobre a base de 
cálculo que ultrapassar a 20 mil reais, mês. A Contribuição Social Sobre 
o Lucro está calculada a alíquota de 20% sobre o lucro líquido antes da 
dedução do imposto de renda, ajustado na forma da legislação vigente.
O imposto de renda (IRPJ) e a contribuição social sobre o lucro líquido 
(CSLL) são conciliados para os valores registrados como despesas do 
exercício, como segue:
Descrição 31/12/2018
Resultado antes dos Impostos (16.043)
  Adições 6.500
Lucro Real Ajustado (base negativa) (9.543)
IRPJ e CSLL Diferidos 4.294

Tributos Diferidos: Os montantes dos de R$ 4.294 créditos tributários, 
referente efeito tributário sobre as Bases Negativas do IRPJ e da CSLL, 
não foram registrados em virtude da incerteza de lucros com boa  
razoabilidade para 2019. Nota 08 - Capital Social: O Capital Social 
subscrito e totalmente integralizado é representado por 500 ações 
nominativas, sem valor nominal, no total de R$ 1.100,000 (hum milhão 
de reiais). Nota 09 - Prejuízos Acumulados: Em 31 de dezembro de 
2018, o pre juízo líquido de R$ 16.043 está refletido nas demonstrações 
financeiras.
Nota 10 - Detalhamento das Contas da Demonstração de Resultado: 
As principais contas da demonstração de resultado apresentam os se-
guintes saldos:
Descrição 31/12/2018
Despesas Administrativas (16.522)
Despesas com Serviços de Terceiros (16.500)
Honorários de Auditores (3.500)
Honorários de Serviços Técnicos (13.000)
Despesas com Tributos (22)
PIS (3)
COFINS (19)
Resultado Financeiro 479
Receitas Financeiras 479
Títulos de Renda Fixa - Privado 479
Resultado antes dos Impostos e Participações (16.043)
Nota 11 - Patrimônio Líquido Ajustado - PLA, Margem de Solvên-
cia e Capital Mínimo Requerido: O Patrimônio Líquido Ajustado, a 
Margem de Solvência e o Capital Mínimo Requerido (CMR) são calcu-
lados com base nas normas regulamentares vigentes e apresentam a se-
guinte situação em:
Patrimônio Líquido Ajustado - PLA 31/12/2018
Patrimônio Líquido Contábil 1.083.957
Patrimônio Líquido Ajustado 1.083.957
Capital-Base - CB 440.000
Suficiência de Capital 643.957
Suficiência de Ativos Garantidores em Relação ao CR 643.957
Nota 12 - Conciliação entre o Lucro Líquido e Caixa Líquido Gera-
do nas Atividades Operacionais:
Descrição 31/12/2018
Prejuízo Líquido (16.043)
Mais:
Variação de Contas a Pagar 16.522
Menos:
Variação de Aplicações (50.479)
Caixa Líquido Gerado (Consumido) nas Atividades 
 Operacionais (50.000)
Nota 13 - Eventos Subsequentes: A seguradora protocolou em 18 de 
fevereiro de 2019 ata de alteração da razão social, de SUDAMERICA 
Microsseguradora de Danos e Pessoas S/A, para a nova denominação 
SUDASEG Seguradora de Danos e Pessoas S/A - Microsseguradora.

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

 Relatório da Administração
Prezados Acionistas, Em cumprimento às disposições legais e estatutá-
rias, submetemos à apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras 
da SUDAMERICA Microsseguradora de Danos e Pessoas S.A., 
acompanhada das respectivas Notas Explicativas, do Relatório do Audi-
tor Independente, referente ao exercício encerrado e consolidado em 31 
de dezembro de 2018, e foram elaboradas em conformidade com nor-
mas expedidas pelo Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP e 
também pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP. Descri-
ção dos Negócios: SUDAMERICA Microsseguradora de Danos e 
Pessoas S.A., tem sua sede no Estado do Paraná, foi autorizada através 
da Portaria 7.237 de 13 de novembro de 2018 a operar exclusivamente 

com microsseguros de danos e pessoas, na região 8, composta pelos 
Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Mensagem da 
Administração: A administração está bastante confiante na manuten-
ção dos pilares da economia brasileira. Através do atual cenário de esta-
bilidade e otimismo da sociedade brasileira e tal a confiança nesses 
preceitos, fará fazer florescer novos investimentos ao mercado, apostan-
do na livre concorrência e no livre mercado. Nossa previsão de início 
das operações é mais razoável para o segundo trimestre do exercício 
2019 e até o presente momento, a seguradora ainda não iniciou suas 
operações. A administração segue com o firme propósito de implantar a 
melhor estrutura de sistemas e de controles internos, afim de suportar as 

demandas do mercado com grande expectativa de volumes de operações 
e assim prover seguros de inclusão social ampliando a rede de proteção 
para as classes menos favorecidas. Continuidade Operacional: A evo-
lução do patrimônio líquido se dará em função da lucratividade, através 
da boa seleção de riscos, aliado ao controle de despesas administrativas 
e a consequentemente a incorporação de resultados, cumprindo assim, 
as exigências regulatórias de solidez financeira e de adequação regula-
tória. Frente ao capital investido, temos a perspectiva de incorporar lu-
cros ao capital da companhia nos próximos 3 anos, de acordo com as 
metas estabelecidas no nosso Plano de Negócios, que foi elaborado de 
maneira bastante conservadora. Capacidade Financeira: De acordo 

com as disposições contidas na Circular 517/2015, e alterações posterio-
res, a SUDAMERICA Microsseguradora de Danos e Pessoas S.A., 
declara possuir capacidade financeira e a intenção de manter seus inves-
timentos classificados na categoria “títulos disponíveis para negocia-
ção”. Agradecimentos: Agradecemos, o apoio e a confiança de nossos 
acionistas, clientes, fornecedores, corretores e representantes, assim 
como, agradecemos também, aos nossos colaboradores pela colabora-
ção e dedicação prestadas. Especialmente à SUSEP, expressamos o nos-
so reconhecimento profissional pelo apoio e orientação prestados, con-
tribuindo sempre de forma positiva, para os objetivos da seguradora.
Curitiba, 20 de fevereiro de 2019 A Administração

Ilmos. Srs. Administradores e Acionistas da SUDAMERICA Micros-
seguradora de Danos e Pessoas S. A. - Curitiba - PR. Opinião: Exami-
namos as demonstrações contábeis da SUDAMERICA Microssegura-
dora de Danos e Pessoas S. A. (“Companhia”), que compreendem o 
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas de-
monstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o período de 05 de setem-
bro a 31 de dezembro de 2018, bem como as correspondentes notas ex-
plicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em 
nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da SUDAMERICA Microsseguradora de Danos e Pesso-
as S. A. em 31 de dezembro de 2018, o desempenho de suas operações 
e os seus fluxos de caixa para o período de 05 de setembro a 31 de de-
zembro de 2018, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
aplicáveis às sociedades autorizadas a funcionar pela Superintendência 
de Seguros Privados - Susep. Base para opinião: Nossa auditoria foi 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audi-
toria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, es-
tão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em 
relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes pre-
vistos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profis-
sionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropria-
da para fundamentar nossa opinião. Ênfase - Fase Pré-Operacional: 
Conforme mencionado na Nota explicativa 1.2 (Do Contexto Operacio-

nal), a Companhia foi constituída em 5 de setembro de 2018 encontra-se 
em fase pré-operacional. Até que Companhia inicie suas atividades e 
passe a gerar recursos financeiros suficientes para a manutenção de suas 
operações, ela depende substancialmente do suporte financeiro de seu 
acionista controlador. Nossa opinião não está ressalvada em relação a 
esse assunto. Outras informações que acompanham as demonstra-
ções contábeis e o relatório do auditor: A administração da Compa-
nhia é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações 
contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos 
qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em cone-
xão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilida-
de é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se 
esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstra-
ções contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de 
outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base 
no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Rela-
tório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não 
temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da administra-
ção e da governança pelas demonstrações contábeis: A administra-
ção é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demons-
trações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil aplicáveis às sociedades autorizadas a funcionar pela Superinten-
dência de Seguros Privados - Susep e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções contábeis livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Compa-

nhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos re-
lacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base con-
tábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elabora-
ção das demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter 
segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que uma audi toria realizada de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distor-
ções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de frau-
de ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas de-
monstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos jul-
gamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de audito-
ria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 

proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações fal-
sas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos rele-
vantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressar-
mos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabili-
dade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela ad-
ministração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administra-
ção, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza significativa em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa 
em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas de-
monstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamenta-
das nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não 
mais se manter em continuidade operacional. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do al-
cance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos con-
troles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

Porto Alegre (RS), 20 de fevereiro de 2019
LG Santos Auditores & 
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